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Dedicatória

			Querido leitor, memorize: “O poder sempre está dentro de você”. Não dê ele a ninguém. Se você pode sonhar, então você pode realizar. Recomece, descanse, mas não desista. Seus sonhos não devem apenas ser sonhados, mas também devem ser vividos: siga sua voz, essa que faz seu coração pulsar. E quando pensar em desistir, pense naquilo que fez você começar. 

		


		
			
Prefácio

			Caro leitor, antes de você entrar em uma jornada de autoconhecimento e reflexão, saiba que o principal motivo pelo qual iniciei na escrita foi com um propósito de espargir para que as pessoas entendam a importância e a grande diferença que o autognose transmite. Iniciei a escrita na pandemia depois de passar por períodos de ansiedade, desgaste emocional, confusão mental e insatisfação pessoal. Então embarquei no processo de estudar e experimentar as diferentes formas de conhecer a si próprio; no primeiro instante, enxergar esse manuscrito apenas como um e-book que eu mostraria para amigos e familiares. Minha mente ainda era muito limitada, não permitia vislumbrar o potencial que eu tinha nem o potencial que existia neste livro. Os personagens descritos na obra foram inspirados no contexto social vivenciado na Índia, que foi considerado pela ONU como pior país para mulheres nascerem por causa do machismo, da pobreza e do sofrimento. Por mais que pareça que o casamento arranjado é um fato de séculos passados, ele ainda é algo comum entre os indianos, assim como a noiva e seus bens materiais (dote). Esses dotes, que podem ser em forma de joias, propriedades e dinheiro, são uma realidade nas diretrizes de regiões rurais. A evolução constituída nos meios de vida social, fato de pessoas que escolheram criar, inventar e reinventar. Por conseguinte, existe uma analogia entre os personagens principais que fizeram escolhas totalmente distintas e consequentemente obtiveram resultados diferentes. O que eu quero frisar é que você tem o poder de escolha, escolhemos o que pensamos, o que fazer, o que vestir e assim sucessivamente. Assuma a responsabilidade e faça escolhas pautadas nos seus desejos e sonhos internos, não deixe o caos e pressões externas calarem a sua idealidade e tirarem sua autonomia. 

			Belina, uma mulher de 35 anos, que atua no setor de engenharia de software, trabalha em uma empresa renomada de tecnologia. Antes disso acontecer, suas escolhas fizeram dela uma mulher bem-sucedida, admirada e realizada. Por trás de uma infância e adolescência bastante conturbada, a persistência em seus objetivos foi um fator primordial na trajetória em busca dos seus sonhos.

			Apesar de ter vindo de um lugar sem perspectiva nenhuma de vida e com condições mínimas de sobrevivência o futuro dos jovens era crescer e começar a trabalhar para ajudar os pais no sustento da família; as meninas logo cedo já aprendem como cuidar de filhos e a zelar o lar, bordar, costurar, e os meninos aprendiam como trazer o sustento para casa.
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			Além disso, o futuro dos jovens já era destinado: depois de um certo tempo trabalhando e ajudando a família, construíram sua própria família. Contudo não bastava casar: o companheiro(a) tinha que ser escolha dos pais, o típico casamento arranjado. Por conseguinte, era quase impossível entrar em uma escola, as estruturas das escolas existentes era inabitável. Além do mais, alguns pais vislumbravam que a questão de estudar era uma total perda de tempo e que seus filhos poderiam estar trabalhando.

			Contudo esse destino traçado estaria prestes a mudar. Em uma cidadezinha próxima a região em que moravam, habitava o senhor Wilton, um diretor e fundador de uma escola particular, que resolveu procurar famílias de baixa renda para oferecer bolsas de estudos, uma delas era a de Belina, sua família era constituída, a mãe Sílvia, o pai Antônio e a irmã Betina. 

			Numa tarde nublada, avista-se um homem alto usando um traje refinado, que se aproximava. Sílvia diz:

			— O que será que ele faz aqui? Só pode está perdido.

			O Sr. Wilton se aproxima e diz: 

			— Boa Tarde! Me chamo Wilton e sou diretor de uma escola aqui perto.

			— O que te traz aqui? – diz Antônio.

			— Gostaria que suas filhas estudassem na minha escola – responde Sr. Wilton.

			— Agradeço sua visita, mas não posso pagar por uma escola nem quero perder tempo com isso – articulou Antônio, de forma enfurecida.

			— Você não pagará, estou oferecendo não só uma bolsa de estudos, mas uma oportunidade única de ensino, elas poderão passar o dia todo na escola e com todas as refeições inclusas – responde Sr. Wilton.

			Os pais, mesmo sem entender, aceitaram tamanha bondade, pois viram uma forma de suas filhas não passarem fome. Quando Belina fez 4 anos e Betina, fez 5 anos começaram a frequentar a escola, elas adoraram conviver com outras crianças e brincar. Na medida em que cresciam, novos desafios surgiam, na fase da pré-adolescência o bullying começou a se fazer presente, simplesmente pelo fato de condições sociais não serem iguais. Não era fácil, já que passavam a maior parte do seu dia no ambiente escolar. Entretanto as irmãs se destacavam pelas suas notas altas e por serem sempre muito dedicadas. Isso chamava a atenção do Sr. Wilton. Certo dia ao amanhecer, assim que elas iniciaram o ensino médio, quando elas se preparavam para ir à escola, Antônio disse:

			— Parem de se vestir, vocês não vão a lugar nenhum, nem pra essa escola inútil. É melhor começarem a trabalhar, já basta dessa bobagem.

			— Deixe-as ir. Estão perto de terminar e depois disso irão se casar, acalme-se, por favor – respondeu Sílvia.

			Enquanto isso, Belina via seu sonho cada vez mais distante. Ao chorar disse:

			— Eu só preciso de uma oportunidade.

			— Não chore, nosso destino é casar e ter uma vasta família, e você sempre soube disso – respondeu Betina. – Já foi muito termos chegado até aqui. Não sei você, mas eu já estou realizada e pronta para casar. Foi muita sorte o Sr. Wilson nos ter concedido essa oportunidade. Que homem de bom coração!

			Analogamente, quando estavam no terceiro ano do ensino médio, existiam duas vertentes distintas. Betina ansiosamente esperava para se casar; já Belina se entristecia pelo mesmo motivo. Ao chegar no último dia de aula, prestes a receberem o diploma de conclusão, o Sr. Wilson chama as duas na sala da diretoria e diz:

			— Tenho uma notícia para dar a vocês! Eu darei a bolsa de ensino para vocês concluírem o ensino superior.



OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/1.png





OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


